
As importações de Queijo estão recuando ligeiramente, em relação a dezembro 
 
Pela média diária, a importação de produtos lácteos, em valores, subiu 16,9% até a 4ª 
semana de janeiro de 2025, em comparação com a média de janeiro de 2024. Em 
volume, o aumento está em 4,8%.  

Embora a categoria Leite represente 75% dos valores importados e tenha subido 10% em relação 
à média de janeiro de 2024, a importação da categoria Queijo vem se consolidando na segunda 
posição, subindo 55,2% na comparação interanual.  

Apesar disso, o volume médio diário de queijos importados em janeiro de 2025, até a 4ª semana, 
recuou 3,5% em relação a dezembro, e é o menor volume médio diário desde janeiro de 2024.  

Mas, levando em consideração que o valor médio diário dos queijos importados subiu 24,7% de 
janeiro de 2024 a janeiro de 2025, a participação dos queijos no déficit da balança comercial 
subiu de 18,3% para 24,8% entre janeiro de 2024 e o primeiro mês de 2025.  

Como pode ser visto no Gráfico 1, as importações de Manteiga, em volume, quase que 
desaparecem, enquanto as de Leite e Queijo permanecem firmes.  

 

 

Em volume, as importações de Queijo subiram 37,7% em relação à média diária de janeiro de 
2024, e o crescimento da categoria Leite foi de 0,5%.  

A variação das importações de produtos das categorias Leite e Queijo foi praticamente estável 
em relação ao mês anterior, mas em um patamar elevado, dentro da série histórica.  

O volume total de produtos lácteos importados, pela média diária, em janeiro de 2025, até a 4ª 
semana, é o sexto maior desde 2021, conforme mostra o Gráfico 2.  

E, ao contrário das importações, as exportações de produtos lácteos no início de 2025 começam 
em queda na comparação interanual e o volume médio diário no mês de janeiro representa 16,6% 
das importações. No início de 2024, as exportações corresponderam a 19,3% das importações.  



 

As exportações da principal categoria no comércio exterior de lácteos brasileiro, Leite, recuou 
13% em comparação com os números de janeiro de 2024, e representa apenas 18,5% dos 
volumes importados, quando em janeiro de 2024 representaram 21,4%. Gráfico 3 

 

 

 



Também caiu significativamente, a participação da categoria Queijo. Em janeiro de 2024, a média 
diária exportada foi de 14,4 toneladas, e representava 8,7% das 164,6 toneladas de Queijos 
importados.  Gráfico 4 

Em janeiro de 2025, a média diária de queijos exportados está em 10,7 toneladas, queda de 
25,7%, e correspondem a apenas 4,7% das 226,7 toneladas importadas.   

 

A Manteiga também continua tentando encontrar algum lugar de destaque nas exportações, em 
um momento em que os preços internacionais estão em níveis recordes.  

 



No entanto, além da pouca disponibilidade exportável, os preços de exportação estão 
desalinhados com os de importação.  

 

Note-se que em toneladas, o déficit é de 14,4%, mas, em dólares, ele salta para 27,6%. Como 
mostra o Gráfico 7, a cotação da manteiga para exportação, que até meados do ano passado era 
superior à de importação, inverteu de posição.  

 

E o valor médio para exportação, até a 4ª semana de janeiro de 2025, além de ter caído 16,4% 
em relação ao preço de um ano atrás, também é 15,4% menor do que o preço médio de 



importação (-US$ 1.055/tonelada). O mesmo ocorre com os preços de importação e exportação 
de produtos da categoria Leite, cuja diferença de US$ 1.623, constitui um grande entrave ao 
equilíbrio comercial.   

A única categoria que está com o preço de exportação maior do que o de importação é a dos 
queijos, mas, o aumento das importações combinado com a queda das exportações, não contribui 
para reduzir o déficit do comércio brasileiro de produtos lácteos.  

 

Desta forma, o resultado negativo da balança comercial brasileira de produtos lácteos, neste início 
do ano, continua em níveis elevados, e pela média diária, até a 4ª semana de janeiro, é o sexto 
maior desde 2021 e apenas 11% abaixo do déficit recorde que foi registrado em junho de 2023.  

Em relação ao 1º mês do ano passado, o saldo negativo da balança comercial brasileira de lácteos 
subiu 22,0%, saindo -US$ 3.581 mil para -US$ 4.376 mil. Na comparação com dezembro de 
2024, o crescimento foi de 8,0%   

 

Elaboração: www.terraviva.com.br com dados da SECEX/MDIC 

http://www.terraviva.com.br/

